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NOTAS PRELIMINARES SOBRE
GESTOS EM VASILHAS PINTADAS DA
TRADiÇÃO TUPIGUARANI
Lílian Panachuk
Adriano Carvalho
UFMG - lipanachuk@hotmail.com

Neste trabalho pretendemos desenvolver
uma primeira reflexão sobre os gestos exe-
cutados na manufatura dos elementos grá-
ficos pintados em vasilhas inteiras atribuí-
das à Tradição Tupiguarani. Para tanto se-
rão analisados vasilhames de Minas Gerais
e Santa Catarina.

FORMAS ANTROPOMÓRFICAS E
ZOOMÓRFICAS MODELADAS DA
TRADiÇÃO TUPIGUARANI
Lílian Panachuk
UFMG -lipanachuk@hotmail.com

Neste painel pretendo apresentar as formas
modeladas em cerâmica encontradas na bi-

bliografia somadas áquelas encontradas re-
centemente em escavações e coleções par-
ticulares. Aparentemente tais objetos com-
põem o conjunto de artefatos da Tradição
Tupiguarani.

TRADiÇÃO TUPIGUARANI NO ESTADO
DE MINAS GERAIS
Lílian Panachuk
lipanachuk@hotmail.com

Neste painel pretendo apresentar as vasilhas
inteiras da Tradição Tupiguarani no estado
de Minas Gerais. Tal tradição arqueológica,
embora rara nesta região, pode ser encon-
trada na bacia do rio Grande, do rio Doce e
do rio São Francisco.

PONTAS DE PROJÉTIL LÍTICAS DO
SUDOESTE DO PARÁ
Lucas de Meio Reis Bueno
lmrbueno@usp.br

Neste painel vamos apresentar quatro pon-
tas de projétilliticas encontradas na região
do rio Curuá, sudoeste do Pará. Embora
encontradas fora de seu contexto arqueoló-
gico, essas pontas tem sido constantemente

citadas em artigos sobre uma possível ocu-
pação paleoindígena na América do Sul,
especificamente na Amazônia. No entanto,
a falta de uma descrição e uma apresenta-
ção detalhada dessas pontas tem dificulta-
do a sua comparação com artefatos bifaciais
de outras regiões e períodos a fim de identi-
ficar possíveis relações crono-estilísticas.
Atualmente na Coleção Instituto Banco San-
tos essas pontas, juntamente com um nú-
cleo bifacial, estão disponíveis para pesqui-
sas e constituem elementos importantes para
uma discussão acerca da variabilidade

tecnológica das indústrias liticas no Brasil
e sobre a ocupação da Amazônia.

OS CACHIMBOS BRANCOS DO FORTE

ORANGE

Lyliane Rodrigues Silva
Grnduanda em História, UFPE, Estagiária do
Laborntório de Arqueologia UFPE/ Brnsil -
lyliane@br.inter.net

o painel tem por objetivo expor em lingua-
gem gráfica os cachimbos de argila branca
encontrados nas escavações do Forte Orange
(2002/2003), Ilha de Itamaracá-PE. A maior
incidência desse material foi registrada na
camada de ocupação holandesa, datada do
século XVII. A partir de então o Forte foi
continuamente ocupado por tropas portu-
guesas e brasileiras, até seu desarmamento.
Os cachimbos de argila branca encontrados,
apresentam decoração tanto nos fomilhos
quanto nos tubos. Os fomilhos mostram
variados motivos de decoração, nos tubos,
entretanto, predomina a "flor de Liz". No
cotovelo observam-se marcas contendo le-

tras e figuras que remetem às marcas dos
fabricantes. Várias marcas de fabricantes

holandeses foram identificadas. Outras po-
rém não chegaram a ser reconhecidas. Há
ainda uma ampla variedade de cachimbos
não decorados ou que não apresentam mar-
cas. A forte pressão da Igreja levou fabri-
cantes de cachimbos ingleses e tranceses, a
migrar de seus países, levando-os à Holanda.
Seriam aquelas diferentes marcas de produ-
tores ingleses radicados na Holanda? No de-
correr da análise do material, estas e outras
questões poderão vir a ser respondida.
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